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Óbvio só se torna óbvio porque já se tornou
 óbvio para todo mundo. Só que às vezes é tão
 óbvio, que seria óbvio demais precisar dizer.
 E é aí que este livro entra: vou te relembrar as
 obviedades da vida, antes que, por ser óbvio
 demais, alguém esqueça de dizer.
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Estamos quase sempre ocupados com o desejo de não ficarmos tão ocupados no futuro. As plataformas que nos conectamos vendem nossos olhos: a ATENÇÃO é o ouro do agora. Sempre há um episódio começando depois da série, há sempre um vídeo depois do que você acabou de assistir, dá para fazer mercado pelo site, pelo celular e ir ao mercado sem falar com ninguém, o computador resolve tudo. Os algoritmos estão sempre à nossa disposição, o tempo todo. Mas… e a nossa comunicação? O nosso tempo com o outro? O que entala? O que vai somando no inconsciente, trancando na garganta, fazendo o corpo ter dificuldade para digerir? Pais que dão presentes por não estarem presentes, jovens que vêm acreditando que a interação nas redes sociais é mais importante que esclarecer o afeto no diálogo, nós que vamos deixando passar, deixando de dizer, porque é menos uma coisa para lidar...


 Um EU TE AMO honesto e em bom tom ainda é poderoso, tá? Ainda é mágico você elogiar alguém que lhe atendeu muito bem, ainda é importante dizer bom dia e boa noite quando entrar no elevador mesmo que exista uma grande possibilidade de não receber nem um murmúrio de volta. Quando pautamos a melhora do mundo e/ou do meio que se vive focando nas próprias atitudes tendemos a ter um controle maior, porque, numa dessas, somos inspiração, viramos exemplos, transformamos realidades muitas vezes sem notar ou sequer que nos digam, mas mudamos; fazendo e falando coisas óbvias.


 Meu objetivo com este livro é falar do óbvio, como o próprio título já diz. Mas não venho só para falar dele, venho apresentálo, e o mais importante: DISCUTILO.


 Foi um grande desafio e uma grande delícia também. Minha alma está nele, pois te mostro meus olhos e minhas perspectivas pelos meus dedos. Para quem cresceu lendo Harry Potter entenderá quando eu disser que este livro é uma das minhas horcruxes espalhadas por aí (um dia eu conto quais são as outras).


 É claro que o que pode ser óbvio para mim pode ligeiramente não ser óbvio para você, portanto, eu compartilho contigo as minhas obviedades na esperança que elas iluminem o que um dia foi aceso.


 E que você compartilhe as suas obviedades com o mundo também, é óbvio.


Com amor, Guilherme Pintto.




É. ACABOU. MAS VOCÊ NÃO VAI MORRER.





mas vai achar que vai. que está despencando, caindo de um lugar alto enquanto não tem força nem para mover o próprio corpo da dor. sente-se uma flor morta, um buraco no peito. alguém te deu um tiro e é bem provável que a arma possa estar em uma das suas mãos, quando olhar para baixo. um buraco que não some tentando matar a fome, um buraco que não sumiria se a pessoa voltasse. a volta é tão cruel quanto a firme ideia que seguir em frente é o melhor para você. mas você não quer seguir em frente. talvez até deseje, mas pelo amor de Deus, agora não. você só quer se deixar morrer um pouco. isso para quem sente, quem tem culhão e não tem medo de negar o que o corpo grita depois do término. para quem finge, encher o cu de cachaça tende a trazer uma ideia de alívio. porém adianto que nada passa de paliativo. mais cedo ou mais tarde o rompimento liga com 011 para cobrar o que não foi pago. e, anota aí, você vai pagar. então é melhor ir se adiantando.


não existe futuro. não existe a menor possibilidade que vá além do presente. quem sabe apenas um desespero absoluto para ser feliz antes do filho da puta. seria ultrajante demais ser plateia enquanto ele sorri no palco. enquanto ele desfila seu melhor sorriso com quem topou a novidade sem caos, sem incertezas, sem a esperança que daqui um tempo as coisas mudem.


é. você não vai morrer mesmo que morra aos poucos a cada término.


contudo, a decisão de como você renasce após limpar o aguaceiro do rosto


é a salvação para não te deixar oca por dentro.


a volta é tão cruel quanto a firme ideia que seguir em frente é o melhor para você.




O AMOR DA SUA VIDA QUE VOCÊ ACHA QUE É, NA VERDADE, NÃO PASSA APENAS DE UMA ALEGRIA DE COMEÇO.





é, eu sei. ele é gato.


apaixonado por Grace and Frankie. grita ensandecido com How to Get Away With Murder. nasceu no mesmo dia do meu aniversário. ama o mesmo creme dental. tem aqueles malditos dentes bonitos. tem aquele sotaque do interior, aquela mãe querida e a parceria de tomar chimarrão no fim da tarde depois das seis antes da novela.


ele poderia ter sido o único, porém a vida foi esperta em trazer uma galera cada vez mais parecida comigo para eu abrir mão que “só porque alguém gosta das mesmas coisas idiotas que você, isso não quer dizer que ele seja sua alma gêmea”. e que dor quando você descobre isso. que merda é você ver que toda sua idealização romântica começa a cair por terra quando percebe que a reciprocidade não se sustenta na sua idealização narcísica.


não é regra, não é exceção, é um alerta para você avisar seu coração para que ele não se empolgue tanto quando alguém com gostos superparecidos com o seu pareça o amor chegando. também não acho que o amor more no extremo do seu ideal – aliás, afirmar onde o amor supostamente moraria é uma coragem que ainda tenho. acredito na disposição da construção, do querer construir junto. e tudo isso é tão intrínseco, que exigir “esforço” do outro para querer que a relação dê certo é ser pedante. não se pede. nunca se pede. a menos que você esteja dentro de um relacionamento há tempos e precisa de ajuda para arrumar a bagunça e situar o rumo. aí eu acho que soa legal.


também sei que existem corações querendo cessar as buscas. mas é preciso que seus proprietários os ensinem a ser menos ansiosos, a colocarem os óculos da razão e se permitirem a calma, a sutileza de observar o tempo. para avaliar se daqui algumas semanas a série favorita não vai perder a graça, se o creme dental não vai deixar de clarear o dente, se a chupada virou boring, se o chimarrão ficou virado e a mãe na verdade se revelou uma chata.


a vassoura sempre varre bem a casa logo quando chega do mercado.


para de brilhar os olhos com tudo que brilha.
 

toma uma aguinha com açúcar,
 

e sossega esse facho.


nem sempre o sinal é o sinal que conecta.


também sei que existem corações querendo cessar as buscas. mas é preciso que seus proprietários os ensinem a ser menos ansiosos, a colocarem os óculos da razão e se permitirem a calma, a sutileza de observar o tempo.




SERÁ QUE O MEDO DO AFETO É DO OUTRO OU VOCÊ QUE AINDA NÃO APRENDEU A ACEITÁ-LO, MESMO O QUERENDO?





herdeiros do caos.


uma mala pesada que causa escoliose.
 

os olhos não enxergam.


é inconsciente.


herança de papai e mamãe ou do modelo deles.
 

nem sempre alguém nos diz, porque, você sabe, a transparência do diálogo nas relações não anda muito em voga.


anos e anos achando que é a última pessoa a ser escolhida para amar, assim como foi nos times da escola.


projeta nos outros o medo do afeto.


acha um absurdo as pessoas não terem a coragem de assumir o que sentem, mas perde o intervalo da programação. eis quando surge a notícia:


o medo pode ser seu. o desespero também.
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